
Derrota da MP assusta o mercado internacional 
?ara investidores, Governo terá problemas para cumprir metas estabelecidas no acordo com FMI, assinado no mesmo dia 
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A derrota do Governo no Con- 
tr  assustou o mercado inter-

lacional. Bancos de investimento 
-omo o Goldman Sachs e o Deuts-
:he Bank, entre os mais influen-
es do mundo, divulgaram relató- 
los pessimistas para seus clien- 

:es em todo o mundo sobre o ta-
nanho do problema que o Con-

,,J,resso criou. 
A derrota, dizem, indicou falta 

.le senso de prioridade no Gover-
to, séria divisão política interna, 

dificuldade para a execução do 
ítjúste fiscal e, sobretudo, proble-
mas para o cumprimento do acor-
lio assinado no mesmo dia com o 
Fundo Monetário Internacional. 

Governo não poderia 
escorregar neste momento 
Com o título "Brasil: FMI dá si-

nal verde; Congresso, sinal ver-
melho", o principal relatório do 
Goldman Sachs no dia afirma que 
"um país que está somente recu-
perando a credibilidade e que 
tem duras metas em março a 
cumprir com o FMI não tinha 
margem para um escorregão co-
mo esse". Para o Goldman Sachs, 
o Governo parece ter perdido o 
"senso de urgência", deixando de 
lado a aprovação das reformas 
fiscais e se dedicando mais a sua 
agenda política interna. 

O Deutsche Bank deu especial 
atenção à displicência na votação 
dos representantes do Governo 
no Congresso. As medidas, se-
gundo texto enviado para todo o 
mundo, pouco foram apresenta-
das no Congresso e os parlamen-
tares mal chegaram a saber de 
que tratavam. "Apesar de acredi-
tarmos que (o presidente Fernan-
do Henrique) Cardoso poderia  

ter conseguido aprovar as medi-
das se tivesse se aproximado de 
maneira mais ativa (do Congres-
so), isso não ocorreu", ressalta o 
relatório. 

O mercado de capitais britâni-
co também reagiu imediatamen-
te. Ontem, os C-Bonds, títulos 
brasileiros com maior liquidez, 
caíram quase três pontos percen-
tuais. De manhã eles abriram a 
63,5% no mercado de eurobonds 
e bradies, mas no fim da tarde já 
haviam caído para 60,9%. 

Peter West, economista-chefe 
do banco espanhol Bilbao Vis-
caya, disse que isso implicará um 
maior controle, por parte do FMI, 
para que o Brasil encontre outros 
meios de cumprir suas metas de 
ajuste fiscal. 

O Governo está diante de 
uma guerra e não pode desistir. 
Esse foi o primeiro de uma série 
de problemas que enfrentará. Se-
rá uma longa batalha — afirmou. 

Richard Gray, diretor de pes-
quisas financeiras para os merca-
dos emergentes da América Lati-
na do Bank of America, disse que 
a City de Londres acordou frus-
trada. Segundo ele, o Congresso 
deve mudar o direcionamento po-
lítico que dá a importantes pro-
postas como essas. 

Do contrário, as conseqüên-
cias negativas serão inevitáveis. 
Primeiro, é a moeda quem sofre-
rá. Segundo, ninguém garante 
que o FMI vai liberar o restante 
do dinheiro que emprestou ao 
Brasil. Terceiro, nós, investido- 

res, vamos continuar vendendo 
os papéis brasileiros — alertou. 

O economista Tom Trebat, di-
retor de pesquisas de mercados 
emergentes do Citicorp, acha que 
o Governo pecou pelo excesso de 
confiança na aprovação do ajuste 
fiscal e exagerou ao tentar apro-
var agora medidas impopulares. 

— O Governo agiu como o mo-
torista que não usa o cinto e bate 
o carro. Por excesso de autocon-
fiança, não pensou no que podia 
acontecer de pior. Essa foi a única 
falha, porque o programa de ajus-
te é bom, mas vai custar caro a to-
do mundo porque todos os pra-
zos foram dilatados: a recessão 
vai durar mais, os juros vão de-
morar mais a baixar e vai se pro-
longar a saída de capitais. 

Segundo Trebat, todo mundo 
foi apanhado de surpresa. A pre-
visão dos operadores era de alta 
dos títulos brasileiros em conse-
qüência da aprovação do pacote 
de ajuda do FMI, mas o que in-
fluenciou o mercado foi a derrota 
do Governo no Congresso, que 
fez cair a cotação dos C-bonds 
(papéis do Governo brasileiro) 
no mercado internacional. 

— A tendência de hoje é de 
venda de papéis brasileiros, e 
não de compra — disse. 

Para o diretor-gerente de inves-
timentos do banco JP Morgan, Jo-
se Luiz Daza, a votação de quarta-
feira afeta a percepção dos inves-
timentos em relação ao Brasil e 
passa a exigir muito mais do Go-
verno no encaminhamento de ou- 

tros itens do ajuste, como a vota-
ção da CPMF. Para ele, o Governo 
perdeu uma batalha, mas não a 
guerra, e a aprovação da CPMF 
será uma demonstração da capa-
cidade de mudar o quadro. 

Para o diretor de mercados 
emergentes do banco de investi-
mentos Bear Stearns, Michael 
Pettis, a derrota do Governo de-
cepciona, mas é um fato isolado, 
que não pode anular o contexto. 

— Está claro para todos os p-
vestidores que as perspecti s 
para o Brasil vão se definir n 
prazo médio de seis meses, ao 
longo da implementação do ajus-
te. Não é fato isolado, num único 
dia, que vai fazer a confiança atki 
mentar ou diminuir — afirmou: 

Jornal da Argentina ressalta 
divisão na base do Governo 
A decisão do Congresso au-

mentou na Argentina a descon-
fiança sobre a capacidade do Go-
verno de reduzir o déficit fiscal e 
levou a Bolsa de Buenos Aires a 
despencar, fechando o dia com 
queda de 6,6%. Os principais bra-
dies (títulos públicos negociados 
no mercado de Nova York) da Ar-
gentina também caíram, regis-
trando desvalorizações entre 
1,5% e 2,4%. 

A medida repercutiu ainda na 
imprensa. O "El Cronista", um dos 
principais jornais econômicos, 
publicou o título "Pela primeira 
vez, o Congresso diz não ao ajus-
te de Cardoso" e afirmou que a 
derrota do Governo foi inespera-
da e provocada por uma divisão 
na base no Congresso. ■ 
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